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No bioma Caatinga estudos sobre a biometria e dispersão de sementes são escassos, dificultando o manejo sustentável de espécies 
florestais. Sendo assim, o objetivo desta pesquisa foi descrever os modos de dispersão e biometria de sementes de 10 espécies arbóreas 
nativas e suas classificações morfofuncionais. Sementes e diásporos foram coletados de no mínimo 10 indivíduos. Foram tomadas medidas 
de comprimento, largura e espessura e o peso das sementes. A classificação morfofuncional foi realizada após emergência em viveiro e os 
modos de dispersão determinados segundo literatura especializada. Dentre as 10 espécies arbóreas estudadas 7 foram fanero-epígeo-
foliáceo (PER), 2 fanero-epígeo-armazenador (PEF) e 1 cripto-hipógeo-armazenador (CHR): Combretum leprosum. A biometria dos 
diásporos apontou 60% das espécies com diásporos pequenos (50% anemocóricas, 33,33% zoocóricas e 16,66% autocóricas), 20% com 
diásporos médios (50% são anemocóricos e 50% zoocóricos) e na de sementes grandes (20% do total) 66,66% são zoocóricos e 33,33% 
anemocóricos. Quanto ao peso das sementes em relação aos tipos morfofuncionais, 30% das sementes mais leves são do tipo e 10% do tipo 
CHR enquanto sementes pesadas apresentaram 40% de plântulas PEF e 20% de PER. A anemocoria ocorreu nos três tipos morfofuncionais 
(PEF, PER e CHR) enquanto zoocoria e autocoria ocorreram apenas no tipo PEF. Das sete espécies PEF 57,1% foram zoocóricas, 28,6% 
anemocóricas e 14,3% autocóricas, enquanto as espécies tipo PER e CHR foram 100% anemocóricas, com duas e uma espécie, 
respectivamente.

Palavras-chave: Silvicultura, Botânica, Ecologia.

There are no studies from the Caatinga biome on biometrics and seed dispersal are scarce, hampering the sustainable management of 
forest species. Therefore, the objective of this research was to describe the ways of dispersion and biometry of seeds of 10 tree species 
found in the Caatinga biome and their morphofunctional statistics for properties. Seeds and diaspores were collected at least 10 individuals. 
Seed length, width and thickness and weight were measured. The morphofunctional classification was performed after the interruption of 
use and the dispersion modes used according to the specialized literature. Among the 10 tree species studied, 7 were ventilated-foliaceous 
(PER), 2 fans-epigean-storage (PEF) and 1 crypto-hypogeous-storage (CHR): Combretum leprosum. A biometry of the diaspores showed 
60% of the species with small diameters (50% anemochoric, 33.33% zoochoric and 16.66% autochoric), 20% with medium diaspores (50% 
are anemochoric and 50% zoochoric) and of large quantities ( 20% of the total) 66.66% are zoochoric and 33.33% anemochoric. Regarding 
the weight of the seeds in relation to the morphofunctional types, 30% of the lightest seeds are of the type and 10% of the CHR type, while 
the heavy ones weigh 40% of PEF seedlings and 20% of PER. An anemochory occurred in the three morphofunctional types (PEF, PER and 
CHR) while the zoochory and autocoria occurred only in the PEF type. Of the seven species of PEF 57.1% were zoochoric, 28.6% anemic and 
14.3% autochoric, while the PER and CHR species were 100% anemotic, with two and one species, respectively.

Keywords: Forest Science; Botanic; Ecology.
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RESUMO

ABSTRACT

INTRODUÇÃO
A dispersão é a liberação do diásporo ou da unidade de 

dispersão além da planta-mãe para distâncias “seguras”, para 

que haja o mínimo de predação e competição entre as sementes 

(DEMINICIS et al., 2009). O deslocamento dos diásporos para 

áreas além da planta mãe pode atenuar os efeitos de herbivoria, 

competição, contaminação por doenças e levar à maior fluxo 

gênico e taxas de cruzamento entre indivíduos (HOWE; 

SMALLWOOD, 1982).
As unidades de dispersão podem ser os frutos, as sementes, 

os bulbos e as plântulas. Estruturas morfológicas presentes nos 

diásporos facilitam a dispersão como a presença de flutuadores 

(WILLSON; TRAVESET, 2000), apêndices comestíveis ou a presen-

ça de polpa que servem de atrativos aos agentes dispersores, a 

presença de ganchos ou envoltórios aderentes (ALMEIDA-

CORTEZ, 2004) e sementes aladas (DEMINICIS et al., 2009), assim 

como o tamanho e a forma da semente. Geralmente é possível 

predizer o tipo de agente dispersor pela análise das característi-

cas morfológicas do fruto ou diásporo.
Pijl (1982) classifica os diásporos em três categorias de acor-

do com a presença dessas estruturas em: anemocóricos, autocó-

ricos e zoocóricos, com várias subclasses dentro destes. A ane-

mocoria ocorre pelo transporte da unidade de dispersão pelo ar, 

a autocoria acontece quando a própria planta dispersa seus 

diásporos sem o auxílio de agentes externos e a zoocoria é reali-

zada pelos animais.
Conhecer os mecanismos de dispersão facilitam os estudos e 

a compreensão sobre as interações interespecíficas entre vege-

tais e agentes dispersores e a entender as interações entre estes 

táxons diferentes (DOMINGUES et al., 2013) assim como inferir 

sobre a riqueza, estrutura demográfica e a distribuição espacial 

das comunidades vegetais (PIJL, 1982). Possibilita, assim, tam-

bém compreender como as estratégias de dispersão ocorrem 

nas comunidades vegetais e influenciam no processo de regene-

ração natural nos ecossistemas, que inclui as fases de estabeleci-

mento, desenvolvimento e evolução das espécies que gera a 

troca de material genético dentro e fora de diferentes popula-

ções (DEMINICIS et al., 2009).
Para o bioma Caatinga, que compreende cerca de 70% da 

região Nordeste e 11% do território nacional (IBAMA, 2018), 

poucos estudos foram realizados a fim de se entender os meca-

nismos de dispersão inerentes a estas espécimes (TABARELLI; 

SILVA, 2003) que são em sua grande maioria xerófilas (RIBEIRO et 

al., 2017), com variedade de morfologias (RODAL; SAMPAIO, 

2002) e são informações imprescindíveis ao manejo sustentável 

do bioma (MONTORO, 2008).
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Podem também servir de base para a geração de conheci-
mentos sobre a morfologia em campo (SILVA et al., 2014), vias de 
disseminação das sementes (CORDEIRO; HOWE, 2003), modos 
reprodutivos (STEFANELLO et al., 2010), sucessão vegetal (NETO 
et al., 2012) e conservação (COSTA et al., 2017).

Portanto o objetivo desta pesquisa foi descrever a biometria 
de sementes e dispersão de dez espécies arbóreas encontradas no 
bioma Caatinga, quais sejam: Aspidosperma pyrifolium Mart. & 
Zucc., Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl,  Combretum leprosum Mart., 
Jatropha mollissima (Pohl) Baill., Leutzelburgia auriculata (Alle-
mão) Ducke, Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil., Juss. & Cam-
bess.) A. Robyns, Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex 
S. Moore, Tocoyena sellowiana (Cham. & Schltdl.) K.Schum., Vitex 
gardneriana Schauer e Sarcomphalus joazeiro Mart.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
Para a realização desta pesquisa, parte das sementes e diás-

poros foram colhidas na Reserva Ecológica Verdes Pastos, situa-
da no município de São Mamede, PB, cuja área encontra-se 
preservada por mais de uma década, com parte da vegetação de 
Caatinga arbustiva arbórea, áreas em recuperação e presença de 
espécies de maior porte na mata ciliar.

Fragmentos de mata de Caatinga (antropizados), no municí-
pio de Patos – PB, também foram visitados para coleta de mate-
rial. Ambas localidades apresentam clima tipo Bsh, com evapo-
ração três vezes maior que a precipitação (800 mm/ano) e tem-
peraturas médias que variam de 24 a 28 °C (INSA, 2012).

Espécies estudadas, Marcação das matrizes, coleta e beneficia-
mento das sementes

As espécies objeto deste estudo foram Aspidosperma pyrifo-
lium, Cynophalla flexuosa, Combretum leprosum, Jatropha 
molissima, Leutzelburgia auriculata, Pseudobombax margina-
tum, Tabebuia aurea, Tocoyena sellowiana, Vitex gardneriana e 
Sarcomphalus joazeiro. Sendo coletados sementes e diásporos, 
em dez indivíduos de cada espécie trabalhada, distantes mini-
mamente 50 metros entre si na referida área e os produtos das 
coletas foram beneficiados  no Laboratório de Sementes da 
Unidade Acadêmica de Engenharia Florestal, da Universidade 
Federal de Campina Grande (Patos – PB), conforme descrevem 
Villela e Peres (2004).

Classificação Morfofuncional
As sementes e diásporos coletados foram semeadas em 

viveiro e as plântulas emergidas tiveram a classificação morfo-
funcional segundo Miquel (1987) e Hladik; Miquel (1990), revisa-
da por Garwood (1996), e foram referenciadas por letras maiús-
culas: fanerocotiledonar (P) ou criptocotiledonas (C), epígeo (E) 
ou hipógeo( H) e foliáceos (F) ou de reserva (R), de acordo com as 
características dos cotilédones. Assim, os tipos morfofuncionais 
foram: Plântulas fanerocotiledonares, epígeas foliáceas – PEF; 
Plântulas fanerocotiledonares, epígeas de reserva – PER; Plântu-
las fanerocotiledonares, hipógeas de reserva – PHR; Plântulas 
criptocotiledonares, hipógeas de reserva – CHR e Plântulas 
criptocotiledonares, epígeas de reversa – CER.

Biometria de sementes
As análises biométricas foram realizadas a partir dos lotes 

homogêneos das dez matrizes de cada espécie. Foram tomados 
com o auxílio de paquímetro digital dados de comprimento, 
largura e espessura das sementes de cada espécie a partir de 100 
sementes escolhidas aleatoriamente (ABREU et al., 2005) sepa-
radas em cinco repetições de vinte sementes.

O comprimento foi medido da cicatriz do hilo até o lado 
oposto, exceto nas sementes de Aspidosperma pyrifolium e 
Luetzelburgia auriculata por não apresentarem o hilo em uma 
das extremidades. Nestas o comprimento foi mensurado a partir 
do maior segmento da semente; a largura foi medida na linha 
média da semente no sentido perpendicular ao comprimento; e 
a espessura abrangendo os cotilédones na linha média.

Para os diásporos circulares não foram realizadas a medição 
de espessura. Para cada variável (comprimento, largura e espes-
sura) de cada espécie foram calculados o desvio padrão, o erro 
padrão, o valor máximo e mínimo.

O peso de mil sementes e número de sementes por kg foi 
determinado segundo a Regra de Análise de Sementes (BRASIL, 
2009) e o peso (S) classificado segundo Ressel et al. (2004) em 
três classes, em gramas: Leve: S ≤ 0,1g; Pesada: 0,1g < S <1,5g e 
Mais pesada: S ≥ 1,5g. Foram relacionados os dados de Peso de 
mil sementes/g (PMS), Número de sementes/kg (NSQ). Para 
cada espécie foi determinado a classificação morfofuncional das 
plântulas para em relação ao peso de sementes.

Caracterização dos modos de dispersão
A classificação das síndromes de dispersão foi baseada em 

características como tipo de fruto, presença de mesocarpo, 
elaiossomos, asas, tamanho do diásporo e de consultas biblio-
gráficas. As síndromes de dispersão dos diásporos foram classifi-
cadas segundo Pijl (1982) como anemocóricos, autocóricos e 
zoocóricos. Os modos de dispersão determinados para cada 
espécie foram relacionados à classificação morfofuncional das 
sementes trabalhadas nesta pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados descritivos das características avaliadas das dez 

espécies da Caatinga são apresentados na Tabela 1.

Amostra de 100 sementes utilizadas nas medições foi segura 
para este estudo, pois os valores de erro padrão (ER) foram 
inferiores a 10% para todas as espécies e medidas tomadas 
(Tabela 1). Resultados de dados morfométricos de frutos e se-
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Tabela 1. Valores de comprimento ©, largura (L) e espessura (E), em mm, de sementes das 
espécies Aspidosperma pyrifolium, Cynophalla flexuosa, Combretum leprosum, Jatropha 
molissima, Leutzelburgia auriculata, Pseudobombax marginatum, Tabebuia aurea, Tocoyena 
sellowiana, Vitex gardneriana e Sarcomphalus joazeiro. / Table 1. Valoues of length (C), width (L), 
and thickness (E), em mm, from seeds of Aspidosperma pyrifolium, Cynophalla flexuosa, 
Combretum leprosum, Jatropha molissima, Leutzelburgia auriculata, Pseudobombax marginatum, 
Tabebuia aurea, Tocoyena sellowiana, Vitex gardneriana e Sarcomphalus joazeiro species.

ESPÉCIES

Valores C L E C L E

A. pyrifolium P. marginatum
Minimo 12,19 11,26 0,72 5,4 3,86 -
Máximo 18,07 16,74 1,24 7,2 5,82 -

Desvio padrão 1,46 1,33 0,13 0,47 0,41 -
Erro padrão 1,75 1,75 2,63 1,38 1,57 -

C. leprosum T. aurea
Minimo 8,86 2,87 - 1,3 1 1,5
Máximo 14,58 5,36 - 2,2 1,9 3,02

Desvio padrão 1,3 0,52 - 0,21 0,22 0,36
Erro padrão 2,24 2,25 - 2,23 2,99 3,29

C. flexuosa T. sellowiana*
Minimo 6,93 4,17 - 5,66 4,02 1,07
Máximo 15,5 7,17 - 7,82 6,11 1,97

Desvio padrão 2,21 0,77 - 0,57 0,64 0,21
Erro padrão 3,63 2,47 - 1,6 2,34 2,64

J. molissima V. gardneriana
Minimo 11,41 7,46 5,79 9,74 7,1 -
Máximo 13,91 9,42 7,6 14,34 10,23 -

Desvio padrão 0,63 0,44 0,36 1,11 0,73 -
Erro padrão 0,89 0,94 0,97 1,67 1,6 -

L. auriculata* Z. joazeiro
Minimo 15,35 8,02 3,08 8,68 10,01 -
Máximo 19,75 10,5 5,9 19,21 22,09 -

Desvio padrão 1,24 0,68 0,64 2,6 2,9 -
Erro padrão 1,29 1,37 2,44 1,96 1,93 -



sementes são, por vezes, questionados, por sofrerem influência 

de fatores como latitude, sazonalidade e fatores microclimáti-

cos, dentre outros.
Por outro lado, tem importância biológica quando relaciona-

dos a agentes dispersores e síndromes de dispersão. Muitos 

grupos de animais consomem frutos regularmente, especial-

mente aves (1/3 das sementes presentes nas florestas neotropi-

cais) e mamíferos terrestres, arborícolas e voadores 

(CRISTIANINI; MARTINS, 2015). Em Florestas Tropicais, até 90% 

das plantas lenhosas apresentam diásporos dispersados por 

animais (HOWE; SMALLWOOD, 1982).
Em vegetações mais abertas, como Caatinga, predominam 

dispersão dependente de agentes abióticos, como autocoria e 

anemocoria (Silva et al., 2013), embora zoocoria também seja 

expressiva (GOMES; QUIRINO, 2016).
Para Jordano (2000) na ornitocoria, o dispersor conseguir 

segurar e engolir de forma eficiente os diásporos têm relação 

com a dimensão do fruto, semente ou o diásporo com o tama-

nho da ave, especialmente com o aparelho bucal das mesmas. 

Faustino e Machado (2006), classificaram frutos ornitocóricos, 

baseado na variação de tamanho em frutos pequenos aqueles 

de diâmetro menor que 10 mm; médios com diâmetro entre 10 

a 20 mm e grandes aqueles com diâmetro superiores a 20 mm.
Os resultados aqui encontrados mostram que 60% das espé-

cies estudadas possuem diásporos pequenos, destas, 50% são 

anemocóricas, 33,33% zoocóricas e 16,66% autocóricas. Na 

classe de diásporos médios (20% do total), 50% são anemocóri-

cos e 50% zoocóricos e na de sementes grandes (20% do total), 

66,66% são zoocóricos e 33,33% anemocóricos.
Vale salientar que Sarcomphalus joazeiro apresentou diáspo-

ros em duas classes de tamanho (médio e grande) e as medidas 

apresentadas na Tabela 1 para Luetzelburghia auriculata e Tocoye-

na sellowiana, são referentes às sementes e não aos frutos. Ambas 

espécies apresentam diásporos na classe de tamanho grande. 
Tabarelli e Peres (2002) sugerem que sementes menores 

geralmente não dependem de vetores bióticos para dispersão 

ou tem autocoria, enquanto as maiores normalmente têm maior 

probabilidade de dependerem de vetores animais para 

dispersão, em áreas de Mata Atlântica. Este comportamento foi 

encontrado neste estudo, com maior proporção de zoocoria 

para diásporos maiores.
As espécies estudadas foram caracterizadas em três tipos 

morfofuncionais: fanero-eígeo-foliáceo (PEF), fanero-epígeo-

reserva (PER) e cripto-hipógeo-reserva (Tabala 2). A análise do 

peso das sementes/g, em relação aos tipos morfofuncionais 

(Tabela 2), apontou que 30% das sementes mais leves (S ≤ 0,1g) 

corresponderam ao tipo morfofuncional PEF e apenas 10% ao 

tipo CHR. Em geral, espécies com sementes leves possuem 

germinação epígea, enquanto, que sementes pesadas 

apresentam germinação hipógea (BAROLO; FORGET, 2007). 
Combretum leprosum,  com germinação hipógea, 

apresentou sementes leves e seu diásporo é disperso por 

anemocoria, fato também observado por Sousa (2013) em 

estudo da mesma espécie. Por outro lado, 50% das espécies no 

presente estudo apresentaram sementes pesadas, 0,1 < S < 1,5g, 

com 40% PEF e 20% PER. Não houve, entre as espécies 

estudadas, sementes classificadas na terceira classe, das mais 

pesadas. Os estudos de Alves (2011) em área de restinga 

mostraram que as espécies PEF apresentaram sementes leves e 

pequenas, ao contrário das CHR, com sementes grandes, 

maiores e com maior quantidade de reserva nos cotilédones.
Ressel et al. (2004) concluíram, em seu estudo na Estação 

Ecológica do Panga – Minas Gerais, que 73% das sementes mais 

leves (S ≤ 0,1g) corresponderam ao tipo morfofuncional PEF e 

considerou que as espécies deste tipo investem em grande 

quantidade de sementes com pouca biomassa. Ainda no estudo 

destes autores, os diásporos com pesos 0,1 < S < 1,5g tiveram 

38% para PEF e 28% para CHR e que a maioria das sementes 

mais pesadas são plântulas do tipo CHR com 86%.

Dentre os modos de dispersão classificados por Pijl (1982), a 

anemocoria esteve presente em 50% das espécies: Aspidosper-

ma pyrifolium, Combretum leprosum, Luetzelburgia auriculata, 

Pseudobombax marginatum e Tabebuia aurea. Zoocoria foi 

observada em 40% delas: Cynophalla flexuosa, Tocoyena sellowi-

ana, Vitex gadneriana e Sarcomphalus joazeiro e autocoria em 

uma espécie (10%): Jathopha molissima (Figura 1).
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Tabela 2. Peso de mil sementes/g (PMS), Número de sementes/kg (NSQ) e Peso de sementes 
(S) (1 = S ≤ 0,1g; 2 = 0,1 < S < 1,5g; 3 = S ≥ 1,5g) e caracterização morfofuncional de espécies 
arbóreas na�vas presentes na Reserva Ecológica Verdes Pastos (São Mamede – PB) e em 
outros fragmentos de Caa�nga (Patos – PB). / Table 2. Weight of a thousand seeds/g (PMS), 
Number of seeds/kg (NSQ) and Seed weight (S) (1 = S ≤ 0.1g; 2 = 0.1 <S <1.5g; 3 = S ≥ 1.5g) and 
morphofunc�onal characteriza�on of na�ve tree species present in the Ecological Reserve 
Verdes Pastos (São Mamede - PB) and other fragments of Caa�nga (Patos - PB).

ESPÉCIE PMS NSG S

Fanero-epígeo-foliáceo (FEP)

Aspindosperma pyrifolim 112,60 8883,95 2

Cynophalla flexuosa 237,20 4215,19 2

Jatropha molinissima 365,90 2731,89 2

Vitex gardneriana 803,90 1243,88 2

Pseudobombax marginatum 65,60 15243,90 1

Ziziphus joazeiro 28,67 34873,58 1

Tocoyena sellowiana 29,30 34129,69 1

Fanero-epígeo-armazenador (FEA)

Tabebuia aurea 151,60 6595,76 2

Leutzelbuzia auriculata 343,40 2912,16 2

Fanero-epígeo-armazenador (FEA)

Combretum leprosum 88,65 11280,47 1

Figura 1. Diásporos/sementes das espécies estudadas: Aspindosperma pyrifolium (A), 
Combretum leprosum (B), Luetzelburgia auriculata (C), Pseudobombax marginatum (D), 
Tabebuia aurea (E), Cynophalla flexuos (F), Tocoyena sellowiana (G), Vitex gadneriana (H), 
Sarcomphalus joazeiro (I) e Jathopha molissima (G). / Figure 1. Diaspores/seeds of the studied 
species: Aspindosperma pyrifolium (A), Combretum leprosum (B), Luetzelburgia auriculata (C), 
Pseudobombax marginatum (D), Tabebuia aurea (E), Cynophalla flexuosa (F), Tocoyena 
sellowiana (G) , Vitex gadneriana (H), Sarcomphalus joazeiro (I) and Jathopha molissima (G).

A B

C D

E F

G H

I J



Mais da metade das espécies (60%) apresentam dispersão 

dependente de vetores abióticos (anemocoria e autocoria), 

comportamento encontrado em ambientes de baixa precipita-

ção como a floresta da Caatinga (SILVA; RODAL, 2009), assim 

como apresentar vegetação aberta, que favorece estes mecanis-

mos. 
Autocoria (43,3%) e anemocoria (17,9%) foram responsáveis 

por 61,2% universo de 67 espécies, de todos os estratos, em área 

de caatinga no alto sertão sergipano (SILVA et al., 2013), com 

zoocoria ocorrendo em 38,8% das espécies. Para as autoras, este 

resultado deve-se à variação em formas e consistências dos 

frutos existentes, geralmente secos, e por suas sementes consti-

tuírem a unidade de dispersão. 
Em área de Caatinga na Serra da Borborema, na Paraíba os 

resultados alcançados foram semelhantes aos acima descritos, 

com 69,7% das 177 espécies levantadas apresentando dispersão 

autocórica e anemocórica, e com 30,3% de zoocóricas (LIMA, 

2012). Em outra área de caatinga no estado de Sergipe, a zooco-

ria predominou em 58% das 164 espécies levantadas, seguida de 

autocoria (24%) e aneocoria (15%), com 3% desconhecidas 

(FREIRE et al., 2016). 
Neste mesmo estudo, a área de Mata Atlântica teve 75% de 

espécies zoocóricas, com autocoria, anemocoria e desconheci-

das em 13%, 10% e 2% das espécies, respectivamente. Estes 

padrões reforçam o fator precipitação influenciando nos modos 

de dispersão de espécies em diferentes tipos vegetacionais. Para 

os autores dominância da zoocoria é favorecida pelo fator preci-

pitação nas florestas úmidas que favorece o crescimento dos 

frutos comestíveis. 
Ao classificar os tipos morfofuncionais encontrados em 

síndromes de dispersão zoocórica, anemocórica e autocórica 

observou-se que estes tipos não estão distribuídos igualmente 

nas síndromes de dispersão. Anemocoria ocorreu nos três tipos 

morfofuncionais (PEF, PER e CHR) enquanto zoocoria e autocoria 

apenas no tipo PEF, dentre as espécies estudadas. 
Dentre as espécies estudadas, sete espécies foram cataloga-

das como PEF 57,1% como zoocóricas, cerca de 28,6% anemocó-

ricas e 14,3% autocóricas, enquanto as espécies tipo PER e CHR 

foram 100% anemocóricas, com duas e uma espécie, respectiva-

mente. Os estudos de Alves (2011) com 28 espécies em floresta 

de restinga em Pernambuco foi suficiente para que fossem 

entendidas diversas informações sobre tal formação vegetativa, 

inclusive que a característica de zoocoria, como o modo de dis-

persão, foi a mais relevante com maior predominância entre as 

plântulas PEF e CHR.  
Matos e Landim (2016), em estudo na Floresta Atlântica 

sergipana, observaram que dentre 15 espécies analisadas, 60% 

foram dispersas por animais, distribuídas em quatro tipos morfo-

funcionais (PEF, PER, PHR e CHR), com espécies PER e PEF com 

dispersão tanto anemocórica, autocórica quanto zoocóricas, 

mas todas as plântulas do tipo CHR foram zoocóricas.
Os estudos de Coutinho (2012) em Mata Atlântica de Per-

nambuco, apontaram 53,46% das 85 espécies levantadas apre-

sentando síndrome zoocórica e predomínio de plântulas PEF 

(63,52%), especialmente entre ervas e trepadeiras enquanto 

24,75% de plântulas CHR foram mais comuns em espécies arbó-

reas. Os outros tipos morfofuncionais ocorreram em apenas 

5,88% das espécies. Apesar de plântulas PEF serem mais fre-

quentes em matas secas que apresentam maior disponibilidade 

de luz e áreas não inundáveis, esta última condição da área 

estudada, explicaria os resultados alcançados.

CONCLUSÕES
As 10 espécies arbóreas nativas da Caatinga estudadas da 

Reserva Ecológica Verdes Pastos em fragmentos de Caatinga 

paraibana foram contempladas nas classes morfofuncionais 

sendo 7 espécies fanero-epígeo-foliáceo (PER): Aspidosperma 

pyrifolium, Cynophalla flexuosa, Jatropha molissima, Vitex gard-

neriana, Pseudobombax marginatum, Sarcomphalus joazeiro e 

Tocoyena sellowiana; 2 fanero-epígeo-armazenador (PEF): Leut-

zelburgia auriculata, Tabebuia aurea; e 1 cripto-hipógeo-

armazenador (CHR): Combretum leprosum.
A biometria dos diásporos apontou 60% das espécies com 

diásporos pequenos, sendo 50% anemocóricas, 33,33% zoocóri-

cas e 16,66% autocóricas. Na classe de diásporos médios (20% 

do total), 50% são anemocóricos e 50% zoocóricos e na de 

sementes grandes (20% do total), 66,66% são zoocóricos e 

33,33% anemocóricos.
A análise do peso das sementes em relação aos tipos morfo-

funcionais, revelou 30% das sementes mais leves (S ≤ 0,1g) do 

tipo morfofuncional PEF e apenas 10% do tipo CHR; sementes 

pesadas apresentaram 40% de plântulas PEF e 20% de PER.
Observou-se que a anemocoria ocorreu nos três tipos mor-

fofuncionais encontrados neste estudo (PEF, PER e CHR) enquan-

to zoocoria e autocoria ocorreram apenas no tipo PEF.
Das sete espécies PEF 57,1% foram zoocóricas, 28,6% ane-

mocóricas e 14,3% autocóricas, enquanto as espécies tipo PER e 

CHR foram 100% anemocóricas, com duas e uma espécie, res-

pectivamente.
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